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Depois de 11 anos, a As-
sembleia Legislativa apro-
vou ontem, por unanimida-
de, o projeto de lei que cria a
Região Metropolitana do Va-
le do Paraíba e Litoral Norte.

O texto da RMVale deve
ser encaminhado hoje ao go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSDB) para sanção. Com
isso, a expectativa é que a
RMVale comece a ser opera-
cionalizada até abril.

A votação ocorreu de for-
ma tranquila na Assembleia.
A discussão do projeto du-
rou uma hora e 50 minutos,
entre as 18h e 19h50.

Os 93 deputados presen-
tes --o único ausente foi o
tucano Ary Fossen, licencia-
do-- elogiaram a proposta.
Junto ao texto original, en-
viado em 4 de novembro pe-
logovernador, foram aprova-
das 12 emendas.

Estrutura. A RMVale nasce
com o objetivo de integrar o
planejamento regional nas
39 cidades do Vale e Litoral.

Trata-se de um instrumen-
to político que cria um Con-
selho Deliberativo, compos-
to pelos 39 prefeitos da re-
gião, 39 representantes do
Estado, mais um membro da
Assembleia Legislativa, que
discutirá melhorias comuns
à região, com o poder de
destinar verbas.

A RMVale também conta-
rá com um Conselho Consul-
tivo, formado por represen-
tantes da sociedade civil,
que poderão direcionar de-
mandas ao grupo deliberati-
vo, e com uma Agência, enti-
dade a ser criada para viabili-
zar a aplicação de recursos.

Na esfera mais prática, a
RMVale possibilitará, de ime-
diato, a unificação das liga-
ções com custo local em to-
da as 39 cidades do Vale (fim
do DDD), aumento do teto
de financiamento do progra-
ma Minha Casa Minha para
R$ 170 mil (hoje de R$ 80 mil

nas cidades pequenas).
“Em 2001, quando o Carli-

nhos Almeida (PT) fez a pro-
posta, nos parecia uma utopia.
Em 2007, a Frente Parlamen-
tar (em Defesa do Vale) assu-
miu a discussão e fez um novo
projeto, que também ficou pa-
rado. Então, este é um momen-
to histórico”, disse Marco Au-
rélio de Souza (PT).

Emendas. Junto com o texto
original, os deputados aprova-
ram emendas com o objetivo
de dar mais transparência aos
atos do Conselho da RMVale.

Entre as emendas, de auto-
ria dos deputados Afonso Lo-
bato (PV) e Marco Aurélio, es-
tão as que tornam públicos os
encontros do Conselho de De-
senvolvimento e permitem
que o Conselho Consultivo te-
nha voz mais ativa. Foi aprova-
da também a participação de
um deputado no colegiado.

Após a aprovação final do
projeto, o colégio de líderes
partidário da Assembleia con-

vocou sessão extraordinária
para redação final do projeto,
ainda ontem à noite. A emenda
que criava o ‘conselhão da
RM’, com participação da so-
ciedade civil no Conselho Deli-
berativo, foi rejeitada.

Clima. Durante a votação, de-
putados da oposição e gover-
no se revezaram no palanque
elogiando o secretário de De-
senvolvimento Metropolitano,
Edson Aparecido, pelo proje-
to, e os deputados da região,
Afonso Lobato, Marco Aurélio
e Hélio Nishimoto (PSDB).

Presidente da Frente em De-
fesa do Vale, Afonso Lobato
aproveitou o palanque para fa-
zer um alerta. “Não basta criar
a RM, é preciso achar uma boa
governança. É preciso encon-
trar mecanismos para dividir
bem as riquezas da região.” l

Texto seguehojeparasançãodogovernadorGeraldoAlckmin; previsãoéquesejapossível iniciar operaçõesaté abril

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

O Ministério Público de
São José dos Campos pe-

diu à Justiça a anulação do
pregão realizado pela prefei-
tura para a implantação de
uma nova rede de dados nas
repartições municipais.

O certame, com valor esti-

mado em R$ 9,936 milhões, foi
realizado pela administração
em dezembro de 2009.

A prefeitura declarou o con-
sórcio Trópico-VTech (com
empresas de Campinas e São
Paulo) vencedor do certame,
mas o contrato não chegou a
ser assinado devido a uma limi-
nar obtida pela segunda colo-
cada do pregão, a empresa
E-Max Serviços de Gestão em
Telecomunicações.

“O ponto principal desta
ação é a legislação. Os servi-
ços contratados não são com-
patíveis com a modalidade de
pregão”, disse a promotora
Ana Cristina Ioriatti Chami, au-
tora da ação.

Para o MP, o serviço de co-
municação deveria ser contra-
tado por meio de concorrência
pública, e não pregão.

“A partir do momento que
existe uma certa complexida-
de no serviço que exija parecer
técnico e avaliação, por lei, é
preciso uma comparação en-
tre as empresas concorren-
tes”, afirmou Ana.

Antes de recorrer à Justiça,
a promotora chegou a reco-
mendar à prefeitura a anula-
ção do certame, mas a adminis-
tração não atendeu o pedido.

O consórcio Trópico-VTech
também é acusado de nãoapre-
sentar todas as certidões exigi-
das no edital da prefeitura.

Um dos atestados de qualifi-
cação apresentados pelo gru-
po teria sido assinado por um
de seus próprios dirigentes,
usando um codinome. A supos-
ta fraude é alvo de um inquéri-
to na Polícia Civil.

A empresa derrotada no pre-
gão também acusa o consórcio
de apresentar irregularidades
em seu balanço patrimonial.

Somente duas empresas dis-
putaram o contrato.

Outro lado.Em nota, a Prefei-
tura de São José informou que
ainda não foi oficialmente noti-
ficada sobre a ação do MP.

Sobre o pregão suspenso, a
prefeitura informou que conti-
nua aguardando a decisão defi-
nitiva da Justiça sobre o caso.

O advogado do consórcio
VTech, Maurício Arthur Lefe-
vre Neto, disse ontem que
aguardará ser notificado ofi-
cialmente para se pronunciar
sobre o caso.l
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O secretário de Desenvolvi-
mento Metropolitano do Es-

tado, Edson Aparecido, espera
colocar a RMVale em funciona-
mento até abril de 2012.

A ideia, segundo ele, é orga-
nizar um evento para o gover-
nador Geraldo Alckmin (PS-
DB) sancionar o projeto, pro-
vavelmente em 10 de janeiro.

A partir daí, a secretaria já
daria início aos trabalhos de
composição do Conselho Deli-
berativo –primeira etapa para
oficialização. Os trabalhos de-
vem durar até 90 dias.

“É um fato histórico. Esta-
mos dotando a região de um
instrumento moderno de pla-
nejamento e articulação para
que a região acompanhe o de-
senvolvimento das áreas mais
desenvolvidas do país.”

O secretário adiantou que o
governador não deve barrar as
mudanças no projeto propos-
tas pelos deputados. “A Assem-
bleia aperfeiçoou o projeto,
dando mais transparência ao
atos da RM e se colocando
para atuar também”, disse.

Após a aprovação, o gover-
nador tem 15 dias úteis para
sancionar o projeto. “A ideia é
realizar um grande evento na
região. Então, a Secretaria de
Desenvolvimento Metropolita-
no terá 90 dias para instalar a
RM”, afirmou. l
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SOB SUSPEITA PROMOTORIA APONTA IRREGULARIDADES EM PREGÃODA PREFEITURA

MPpede anulação de certame

A promotora Ana Chami, que

pede a anulação do certame

Deputados comemoram a aprovação do projeto que cria a RMVale; texto deve ser encaminhado hoje para a sanção do governador

SAIBAMAIS

PLANEJAMENTO PROJETO RECEBE 12 EMENDAS E PASSA COMUNANIMIDADE

Assembleia aprova lei que cria
RegiãoMetropolitana doVale

PONTODE VISTA

Meta é iniciar
operação até
abril de 2012

SAIBAMAIS

“Coma lei aprovada, começaumanova fase.
Nadadeprefeito buscandorecursos sozi-
nho, todo investimentopassaa serglobal”
PADREAFONSOLOBATO(PV)
DEPUTADOESTADUAL
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